
5 DESDOBRAMENTOS TEMÁTICOS, LOCAIS E POR USO – 5.1.1 MEGA EVENTOS

5.1 DESDOBRAMENTOS TEMÁTICOS / LOCAIS 
5.1.1 MEGA EVENTOS - A INFLUÊNCIA DA COPA DO MUNDO FIFA 2014 E DOS 
JOGOS OLÍMPICOS RIO 2016

COPA DO MUNDO FIFA 2014 E JOGOS OLÍMPICOS RIO 2016

As análises a seguir buscam observar o impacto da realização dos Mega Eventos na 

ocupação do solo e no desenvolvimento urbano do município, através de dados das 

licenças  para  os  Equipamentos  Esportivos  e  de  Apoio  e  de  licenças  para  usos 

Residencial,  Não  Residencial  e  Misto,  no  período  de  2009  a  2013,  nas  áreas  de 

influência direta das transformações feitas na cidade. Os dados foram extraídos do 

sistema de licenciamento e fiscalização da Secretaria Municipal de Urbanismo do Rio 

de Janeiro e da base de dados georreferenciados da PCRJ
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Os  Mega  Eventos  esportivos  São  uma  grande  oportunidade  para  as  cidades 

promoverem transformações que não só atendam as necessidades dos eventos mas 

que sejam deixadas como legado para a população. 
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Equipamentos Esportivos e de Apoio Por Região Olímpica e Classificação

REGIÃO OLÍMPICA DA BARRA: CLASSIFICAÇÃO

1 CAMPO DE GOLF LEGADO 
PARQUE OLÍMPICO LEGADO

CENTRO OLÍMPICO DE TREINAMENTO (COT) LEGADO (COT)
2 ARENA CARIOCA 1 LEGADO (COT)
3 ARENA CARIOCA 2 LEGADO (COT)
4 ARENA CARIOCA 3 LEGADO (COT)
5 ARENA DO FUTURO TEMPORÁRIO
6 ARENA OLÍMPICA DO RIO EXISTENTE
7 CENTRO AQUÁTICO MARIA LENK EXISTENTE
8 CENTRO OLÍMPICO DE TÊNIS LEGADO (COT)
9 ESTÁDIO AQUÁTICO OLÍMPICO TEMPORÁRIO

10 VELÓDROMO OLÍMPICO DO RIO LEGADO (COT)
11 VILA OLÍMPICA LEGADO???

OBS (OLYMPIC BROADCASTING SERVICES) LEGADO (COT)
12 IBC (CENTRO INTERNACIONAL DE TRANSMISSÃO) LEGADO (COT)
13 MPC (CENTRO PRINCIPAL DE IMPRENSA) LEGADO (COT)
15 HOTEL DE MÍDIA LEGADO
16 RIO CENTRO EXISTENTE
17 PARQUE DOS ATLETAS LEGADO

REGIÃO OLÍMPICA DE COPACABANA

19 ARENA VOLEY DE PRAIA TEMPORÁRIO
20 LAGOA EXISTENTE
21 FORTE TEMPORÁRIO
22 MARINA DA GLÓRIA EXISTENTE
23 PARQUE DO FLAMENGO TEMPORÁRIO

REGIÃO OLÍMPICA DE DEODORO

24 ARENA DA JUVENTUDE LEGADO (COT)
25 CENTRO AQUÁTICO DE DEODORO TEMPORÁRIO
26 CENTRO OLÍMPICO DE HIPISMO EXISTENTE
27 CENTRO OLÍMPICO DE HÓQUEI EXISTENTE
28 CENTRO OLÍMPICO DE TIRO EXISTENTE
29 ESTÁDIO DE DEODORO TEMPORÁRIO
30 PARQUE RADICAL DO RIO LEGADO (COT)
31 CENTRO OLÍMPICO DE BMX LEGADO
32 ESTÁDIO DE CANOAGEM SLALON LEGADO
33 PISTA DE MOUNTAIN BIKE TEMPORÁRIO

REGIÃO OLÍMPICA DO MARACANÂ

34 ESTÁDIO OLÍMPICO JOÃO HAVELANGE EXISTENTE
35 SAMBÓDROMO (REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS ARQUIBANCADAS) LEGADO
36 MARACANÃ

CENTRO AQUÁTICO JÚLIO DE LAMARE EXISTENTE
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Legado

PORTO MARAVILHA

Protagonista na construção da Cidade Olímpica, o Porto Maravilha se destaca pela 

reestruturação desta região histórica da Cidade, recuperando a infraestrutura urbana, o 

transporte,  o meio ambiente, os patrimônios históricos e culturais,  e melhorando as 

condições habitacionais da região. 

Para atrair  o interesse de investidores e conseguir  financiamento para as obras de 

renovação urbana do Porto Maravilha, foi criada a Lei Complementar n°101/2009, que 

delimita  a  Área  de Especial  Interesse Urbanístico  do Porto  Maravilha  e  autoriza  o 

aumento do potencial construtivo na região, ou seja, permite a construção além dos 

limites atuais,  através de compra de certificados de Potencial  Adicional  Construtivo 

(CEPACs).  com  exceção  das  áreas  de  preservação,  de  patrimônio  cultural  e 

arquitetônico, e dos prédios destinados ao serviço público.

O quadro abaixo leva em consideração apenas licenças com áreas superiores a 800 

m², dentro dos limites da AEIU do Porto Maravilha, e mostra a evolução da área total 

licenciada e por  uso,  do número e tipologia das unidades,  nos últimos 5 anos,  no 

período de 2009 – 2013. 

Da área total licenciada, 2% foi residencial, 76% foi não residencial e 22% misto. E do 

total de unidades, 66% são residenciais e 34% não residenciais.
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http://www.portomaravilha.com.br/web/esq/legislacao.aspx


5 DESDOBRAMENTOS TEMÁTICOS, LOCAIS E POR USO – 5.1.1 MEGA EVENTOS

REQUALIFICAÇÃO DO ENTORNO DO ESTÁDIO DO MARACANÃ

Um  importante  legado  da  Copa  do  Mundo  FIFA 2014  é  a  reforma  do  complexo 

esportivo do Maracanã,  e  a requalificação do seu entorno.  O estádio também será 

palco do torneio de futebol e das cerimônias de abertura e encerramento dos Jogos 

Olímpicos Rio 2016, além do Maracanãzinho e  Centro Aquático Júlio de Lamare que 

serão palco do Voleibol e do Polo Aquático, respectivamente. 

A requalificação da área acaba por atrair investimentos para toda a região, o que causa 

impactos no desenvolvimento urbano, quanto à evolução do uso e ocupação do solo.

O quadro abaixo leva em consideração apenas licenças com áreas superiores a 800 

m²,  dentro  dos  limites  do  bairro  do  Maracanã,  e  mostra  a  evolução  da  área  total 
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licenciada e por  uso,  do número e tipologia das unidades,  nos últimos 5 anos,  no 

período de 2009 – 2013. 

Da área total licenciada, 34% foi residencial, 47% foi não residencial e 19% misto. E do 

total de unidades, 96% são residenciais e 4% não residenciais.
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REQUALIFICAÇÃO DO ENTORNO DO ESTÁDIO OLÍMPICO JOÃO HAVELANGE

Outro importante legado Olímpico,  o entorno do Estádio Olímpico João Havelange, 

será  amplamente  reformado.  Com  quase  60  mil  metros  de  área,  o  projeto  prevê 

diversas  intervenções,  como  o  restauro  da  Praça  do  Trem,  novas  e  mais  largas 

calçadas, ciclovia, obras de drenagem, cabeamento subterrâneo e novo paisagismo, 

tornando-se a maior área pública de lazer da região do Grande Méier, com 35 mil m². A 

requalificação da área e os jogos propriamente ditos, acabam por atrair investimentos 

para  toda  a  região,  o  que  tem efeito  direto  no  desenvolvimento  urbano,  quanto  à 

evolução do uso e ocupação do solo.

O quadro abaixo leva em consideração apenas licenças com áreas superiores a 800 

m², dentro dos limites da AEIU do Engenho de Dentro, Lei n.º 4.125 de 1º de julho de 

2005, e mostra a evolução da área total licenciada e por uso, do número e tipologia das  

unidades, nos últimos 5 anos, no período de 2009 – 2013. 

Da área total licenciada, 73% foi residencial, 25% foi não residencial e 2% misto. E do 

total de unidades, 72% são residenciais e 28% não residenciais.
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CORREDORES BRT

Talvez a mais marcante intervenção urbana proporcionada pelos jogos Olímpicos, ao 

menos no que diz respeito ao cotidiano da população. Os corredores expressos de 

BRT (Bus Rapid Transit), proporcionam mais do que a simples ligação entre pontos 

estratégicos da cidade.  Seu papel fundamental é encurtar distâncias e proporcionar 

conforto aos milhares de passageiros que fazem estes trajetos todos os dias. 

Como compromisso Olímpico,  serão implantados três corredores expressos, o BRT 

Transoeste,  ligando  Campo  Grande  e  Santa  Cruz  à  Barra  da  Tijuca;  o  BRT 

Transcarioca,  ligando  o  Aeroporto  Internacional  do  Galeão  à  Barra  e  o  BRT 

Transolímpica, fazendo a ligação entre Deodoro e a Barra. Será implantado, ainda, o 

corredor expresso BRT Transbrasil, ligando o Aeroporto Santos Dumont a Deodoro.

Como  toda  grande  intervenção  urbana,  a  implantação  dos  corredores  expressos 

também acabam por atrair investimentos para toda a região, o que tem efeito direto no 

desenvolvimento urbano, quanto à evolução do uso e ocupação do solo. Os quadros 

abaixo levam em consideração apenas licenças com áreas superiores a 800 m², dentro 

de uma área determinada por um raio de 500 m entorno de cada estação, de cada um 

dos corredores expressos, separadamente. Nas estações de integração entre dois ou 

mais corredores, a duplicidade de informações de licenças foi descartada.  Os dados 

para composição das tabelas e gráficos e das análises foram extraídos da base de 

dados georreferenciados, da PCRJ.
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O BRT Transoeste começou a operar, em junho de 2012. Até 2016 quando a segunda 

etapa estará concluída, ligando o Terminal Alvorada ao Jardim Oceânico, serão 58 km 

e 71 estações1, transportando 150 Mil passageiros por dia. O Quadro abaixo mostra a 

evolução da área total licenciada e por uso, do número e tipologia das unidades, nos  

últimos 5 anos, no período de 2009 – 2013, dentro da área descrita acima.

Da área total licenciada, 54% foi residencial, 45% foi não residencial e 1% misto. E do 

total de unidades, 72% são residenciais e 28% não residenciais.

1 Os  dados  foram  extraídos  dos  shapes  BRTs.shp  e  BRTs_Estacoes.shp  da  base de  dados 
georreferenciados da PCRJ
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O BRT Transcarioca,  com início  da  operação  previsto  para  julho  de  2014, Liga  o 

Terminal Alvorada, na Barra da Tijuca, ao Aeroporto Internacional do Galeão, com 39 

km de extensão, 50 estações2, sendo 5 terminais, transportando 320 Mil passageiros 

por dia. O Quadro abaixo  mostra a evolução da área total licenciada e por uso, do 

número e tipologia das unidades, nos últimos 5 anos, no período de 2009 – 2013,  

dentro da área descrita anteriormente.

Da área total licenciada nas zonas de influência de 500 m de raio entorno de cada 

estação,  41% foi  residencial,  43% foi  não  residencial  e  16% misto.  E  do  total  de 

unidades, 62% são residenciais e 38% não residenciais.

2 Os  dados  foram  extraídos  dos  shapes  BRTs.shp  e  BRTs_Estacoes.shp  da  base  de  dados 
georreferenciados da PCRJ
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O  BRT  Transolímpica,  com  início  da  operação  previsto  para  2016, Liga  a  região 

Olímpica de Deodoro, à região Olímpica da Barra da Tijuca, com 26 km de extensão, 

18 estações3,  transportando 70 Mil  passageiros por dia.  O Quadro abaixo  mostra a 

evolução da área total licenciada e por uso, do número e tipologia das unidades, nos  

últimos 5 anos, no período de 2009 – 2013, dentro da área descrita anteriormente.

Da área total licenciada nas zonas de influência de 500 m de raio entorno de cada 

estação, 81% foi residencial, 19% foi não residencial. E do total de unidades, 79% são 

residenciais e 21% não residenciais.

3 Os  dados  foram  extraídos  dos  shapes  BRTs.shp  e  BRTs_Estacoes.shp  da  base  de  dados 
georreferenciados da PCRJ
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O BRT Transbrasil, com início da operação previsto para 2016, Liga o Aeroporto Santos 

Dumont a Deodoro, com cerca de 30 km e 28 estações4 e 4 terminais, beneficiando 

cerca de 900 Mil passageiros por dia. O Quadro abaixo mostra a evolução da área total 

licenciada e por  uso,  do número e tipologia das unidades,  nos últimos 5 anos,  no 

período de 2009 – 2013, dentro da área descrita anteriormente.

Da área total licenciada nas zonas de influência de 500 m de raio entorno de 

cada estação, 11% foi residencial, 76,5% foi não residencial e 12,5% misto. E do total  

de unidades, 78% são residenciais e 22% não residenciais. Esta diferença entre área 

licenciada maior para não residencial e maior número de unidades residenciais, se dá 

pelo fato de ao longo da Avn. Brasil os 78% de unidades residenciais possuem áreas 

muito  menores em comparação com as indústrias,  unidades comerciais  de  grande 

porte e instalações militares.

4 Os  dados  foram  extraídos  dos  shapes  BRTs.shp  e  BRTs_Estacoes.shp  da  base  de  dados 
georreferenciados da PCRJ
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LINHA 4 DO METRÔ

Assim como os corredores expressos de BRTs, a expansão do metrô em direção à 

Barra da Tijuca figura entre as mais importantes intervenções urbanas proporcionadas 

pelos jogos Olímpicos, no que diz respeito ao dia a dia da população. Ligará a estação 

de Ipanema General Osório à estação Jardim Oceânico, que fará integração com o 

BRT  Transoeste,  com  cerca  de  16  km  e  6  estações5 e  transportando  300  Mil 

passageiros por dia. O Quadro abaixo mostra a evolução da área total licenciada e por 

uso, do número e tipologia das unidades, nos últimos 5 anos, no período de 2009 – 

2013, dentro de um buffer de 500 m de raio entorno de cada estação.

Da área total licenciada nas zonas de influência de 500 m de raio entorno de cada 

estação,  59% foi  residencial,  29% foi  não  residencial  e  12% misto.  E  do  total  de 

unidades, 73% são residenciais e 27% não residenciais.

5 Os  dados  foram  extraídos  dos  shapes  BRTs.shp  e  BRTs_Estacoes.shp  da  base  de  dados 
georreferenciados da PCRJ
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EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS E DE APOIO

Além das grandes obras de infraestrutura, os equipamentos esportivos e de apoio, 

também são um importante legado deixado à população.  O Quadro abaixo  mostra a 

evolução da área total licenciada e por uso, do número e tipologia das unidades, nos  

últimos 5 anos, no período de 2009 – 2013, referentes a equipamentos esportivos e de 

apoio especialmente feitos para os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, como 

Arenas, Instalações Esportivas, Centros de Mídia, Vilas de Atletas etc. 
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Da área total licenciada, no período, 65% foi residencial, 35% foi não residencial. E do 

total de unidades, 81% são residenciais e 19% não residenciais. Sendo que as áreas e 

unidades residenciais correspondem às Vilas Olímpicas de atletas, árbitros e imprensa, 

e serão deixadas como legado para a cidade.
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